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André Ambrozio de Assis; Larissa Zanette da Silva; Erica Naomi Saito; Felipe Morelli Fantacini; Julia Ferrua dos
Santos; Guilherme Willrich; Rafael Penedo Ferreira; Cássio Batista Marcon; Daiane Xavier da Rosa; Mauŕıcio
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INTRODUÇÃO

O conhecimento sobre a composição dos grupos de ver-
tebrados de uma área é de importância primordial em
projetos de conservação. Dessa forma, o levantamento
das espécies de anf́ıbios e o estudo de suas particularida-
des ecológicas revelam - se essenciais para o sucesso das
ações que buscam conservar a biodiversidade (HEYER,
1994). São descritas mais de 6400 espécies de anuros
em todo o mundo (FROST, 2010), sendo que, no Brasil,
são reconhecidas atualmente 847 espécies (SBH, 2010).
Para o estado de Santa Catarina, são conhecidas cerca
de 140 espécies de anf́ıbios (LUCAS, 2008). A grande
maioria desses animais possui o ciclo de vida separado
em duas fases distintas: aquática (girinos) e terrestre
(adultos). Por conta dessa singularidade, a pele é muito
delicada e extremamente permeável (RAMOS; GAS-
PARINI, 2004), o que lhes confere grande sensibilidade,
reagindo rapidamente às mudanças no meio onde vi-
vem (impactos ambientais, presença de poluentes, pes-
ticidas agŕıcolas, chuva ácida, radiação, entre outros)
sendo, portanto, bioindicadores de qualidade ambien-
tal (DUELLMAN; TRUEB, 1986; BEEBEE, 1996). A
distribuição das espécies de anf́ıbios anuros nos diferen-
tes ambientes pode estar relacionada com a habilidade
das espécies em ocupar locais com composição vegetal
em distintos graus de heterogeneidade, proporcionando
distintos śıtios de vocalização, locais para desova e de-
senvolvimento larval (CARDOSO et al., 989). Ape-
sar do aumento de estudos acerca da anurofauna nos
últimos anos, a maioria das regiões brasileiras ainda
não conta com conhecimentos satisfatórios, não sendo

diferente em Santa Catarina. Assim, levantamentos de
espécies deste grupo são necessários nos hotspots brasi-
leiros, principalmente em Unidades de Conservação.

OBJETIVOS

O presente trabalho visa conhecer a distribuição
da anurofauna em diferentes ambientes na Área de
Proteção Ambiental (APA) Municipal da Ponta do
Araçá, Porto Belo, SC, verificando a existência de
espécies indicadoras.

MATERIAL E MÉTODOS

Os resultados preliminares deste estudo foram obtidos
durante a execução da primeira e da segunda campa-
nhas, em fevereiro e abril de 2011, respectivamente, de
amostragem fauńıstica do Plano de Manejo da Área de
Proteção Ambiental Ponta do Araçá, no munićıpio de
Porto Belo. Foram selecionados dois pontos em cinco
ambientes de amostragem: antropizado; banhados, bre-
jos e lagos; matas em estágio avançado de sucessão; em
estágio intermediário e em estágio inicial. Cada campa-
nha foi composta por cinco dias consecutivos de amos-
tragem com esforço de duas horas em cada ponto, to-
talizando quatro horas de procura ativa por anuros em
cada tipo de ambiente, no peŕıodo noturno. A amostra-
gem também foi realizada por meio de registro ocasio-
nal (visual e/ou auditivo), percorrendo - se os diversos
ambientes da APA, ao decorrer do dia. Além disso,
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foram utilizadas, em cada ponto de amostragem, ar-
madilhas de interceptação e queda (pitfalls), com dois
baldes de 60 litros e cinco lonas de seis metros esticadas.

RESULTADOS

Foram encontradas 17 espécies pertencentes a seis
famı́lias (Hylidae, Bufonidae, Cycloramphidae, Leiupe-
ridae, Leptodactylidae e Craugastoridae) na primeira
campanha. Já na segunda campanha foram amostra-
das 9 espécies, todas já encontradas na campanha an-
terior. A famı́lia Craugastoridae não teve represen-
tantes na segunda amostragem. Na segunda campa-
nha, houve menos da metade da precipitação da pri-
meira campanha e média de temperatura 3,8oC me-
nor, o que provavelmente se refletiu na amostragem,
já que foram registradas aproximadamente 50% me-
nos espécies de anf́ıbios anuros, uma vez que o peŕıodo
de reprodução da maioria destes é altamente afetado
pela distribuição das chuvas, pela diminuição na dispo-
nibilidade de śıtios aquáticos para a reprodução (AI-
CHINGER, 1987). Hylidae foi a famı́lia com o maior
número de espécies amostradas nas duas campanhas,
com 9 espécies na primeira e 4 na segunda. Essa pre-
dominânica é um fato já descrito por outros autores,
já que que seus membros são adaptados para o hábito
arboŕıcola, razão pela qual conseguem ocupar áreas de
grande heterogeneidade estrutural como florestas (SIL-
VANO; PIMENTA, 2003). A maior presença de Hy-
lidae na amostragem pode ser refletida por um maior
número de pontos amostrados de mata em detrimento
de áreas abertas. As intervenções humanas, em geral,
levam a um empobrecimento da estrutura e da diver-
sidade da vegetação. Tal mudança também altera o
hábitat de diversas espécies animais, causando o de-
saparecimento de especialistas em favor de generalis-
tas. Por exemplo, Physalaemus nanus (Leiuperidae)
foi a espécie mais encontrada, tendo sido amostrada em
todos os ambientes em ambas as campanhas. Outras
espécies generalistas também foram amplamente amos-
tradas, como Rhinella abei (Bufonidae), Leptodactylus
latrans, Leptodactylus nanus (Leptodactylidae) e Hyp-
siboas faber (Hylidae) (SILVANO; PIMENTA, 2003).
Outra espécie possivelmente indicadora foi Haddadus
binotatus (Craugastoridae), já que ocorreu apenas em
ambientes florestados, indicando áreas de mata preser-
vada (RIBEIRO et al., 005).

CONCLUSÃO

Foram encontradas algumas espécies possivelmente in-
dicadoras. Contudo, temos que os resultados são ainda

incipentes, e é fundamental a continuidade do estudo na
área para que se tenha uma compreensão mais ampla e
aprofundada dos anuros da região e de suas particulari-
dades ecológicas. Apesar desta contrapartida, pode - se
perceber que certos fatores, como variação sazonal e in-
tervenções humanas podem influenciar na distribuição
de espécies de anf́ıbios anuros.
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Ilhéus, CD - ROM.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 2


